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In;IILH 'A�.'ÔFS�,!'io (.0110 do jornul, I (Ir IJIIl.a 40 r(>if i HIIIllIl('i('�. 1:01' linl.a de t�To �OHlmllTn, 20 réis ,

annuucios l'(,I'lIlHlH'llt('Sj aj nst e part ieul -r. A nnuucia-se qualquer I'ubli,·:t<;ilo li!tel aria recebendo-se 2 exemplares'
0& ol'igillll('8 onviudos IÍ n'dll('(::�o, sojuru on u:;o publicados, lião sorâo rcet.ituidos.

tigio do sr. Marcal abandonam.. n'o c os I
s�ld<1dos progrcssistas, ��el11pre fieis, ape-I

Em tempos que j,l lá vão, quando hon-
sar de.' tudo, retomam. a sua antiga <1t!i�u- "

rudos caracteres c rcsncitavcis individua- d d 1r e, 15pos10S <1 reagH- contra á po inca
fi .ladcs Iiguravam entre os soldados do

oppressorêl, organisando-se cm condições
partido progrcssista cm Loulé c sustenta- de oflcrcccr tenaz resistencia.
vam c mantinham uma prcpondcrancia Na-o te�111 resultados satisfatorios imme-.- - ¡, . Por cnt re os lentos, morosos cretaceos 1'om-in.discutive! nas luctas,. politicas ¡ocaes,. os diatos, (·)S 1l1-1'111('1'I-OS ¡-ec·'011tl'0,S, 11_orque 0_ s I' I, I

.

- ,- t .

prill os , II[lH:'5 uasa IICOS, estouram as mas-rclho« membros dII partido regenerador, anl/gos amigos do sr. Marcal Pacheco têm, de lon- S:IS gr:mil.ic:ls, cm agitações que foram enor-do sr. Marcal Pacheco, encontravam scn?- ga data,pl'rJl(/J'(/do toda a nuichnu: e dispõe mes terramotos!
pre para o combate um e�mpo �m�e 1I- da Iorça do governo que applicam sem Pois, lmsta olhar um pouco do humildevrerncnte c a coberto de ciladas, falSIfica-I eser mulos: mas affirmarn os !1roal'essisflS .
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_o :'. '�' atno ua (,¡,Illl(;� qne esta no ponta " _mirane o
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I I eco.nstltUi OS, <1 sua orça c � SLl� impor- a poente, cm dia claro, para ter presente o
\ Ict\)fIa._ _
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I t<1I1CIa, revelando urna orgarusacao, com,' descnvolvimcnto ,geologico da escarpa algar-Quando, pOi Cl.l1, a morte prostrou <11- chefes reconhecidos c considcrados 0111 .
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J' '.' '. I• .. . .... ' l' ,'Ia na 1'0st'L( 'l liZ' os euros 'lS corps (as
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gresslstas, a corrupçao iez desertar outros, da provincia e com o illustrc chefe do par- . .- '1
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por certo não dos car<1ctcr..:s mais honra- t'I'do o SI' COll·S."lllCI·I-O LlICl' 'Illa de C"stro cstQ'lmos. no pOII}ld ,
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< u.' uem rel'pon, e a u' la ll:lrr:l1l\'a esscdos, a tI dIc"O el um chefe altamente collo
c sustentando na ¡mnrensa as doutrmas l' 1 ·1 I I"'el . d" d, -
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tlsmo, pOl que nada \. ,.lemos, mus ·dlona e \endayaes? quem responde aos dIques ,'ul-
�ODJ e\ nentes IL1cOII uptl\ CIS, C o sr. l\!lm- !eal111ellte -elll n1l11ca 11rnrel-ll10S 1)I'ovocado �
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torpes campan leIS pessoae� com .0_ 11m e essas· frag:ls plltoresc:1s? e precIso Il' aosdc tOudS a", Sitlldçoes flalcl ,1 SUd polItIca, annull<1r oualqucr âd\'ersano I)ohtlco. \.o' If 1,., .' C· .:. "'11 ' . I, 1 't t -
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"1 - _. ,. -1. _t j fOles,. el lU:1C¡Cll:l, <IS ,HUllaS,:1:; I WS 'U-<.1 LlC a Oll:lOu-se 1mpo"sl \ e , pOl que, em D esta manelf<1, os progressistas de Lou- ".t .•. s d A I' ,d a' ,

bora sU')enorcs em numero os pronres- .�
" C�ll1IC,l, o t nnlleo, 'l11,e cm to o� 05.r;I,npo::-.
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, lc, que contam amda no .seu l:uI?er.o .hon- tem os seus II'cehos de {onn:lções I03sJ!ileras,.,[.,_clS nelO ,ll1h::Ll chcfe .. ,nem o tenel10 que rados 'carncteres e resncilavelS mdn:ldLla- ,. '" . I .'� l' , ..

'I' 11 " 1�' -, "

),.., b t -.',' d' � 10 . .t (IUC 1(', I)OlH ('m, m.lls 011 menos, aos crlos ou
s� le:> o iel·ella ¡:dla com a e ela lel ,I¿S1 lrdadcs de tempos que lá lá cão e se acham '" I' .'" I' I .. 1 .1. ,.' .1 }. I,l i)J¡OI�()�I'fH tr�.'i•.¡P� d�,;f,d.: adversarios leaes. "

_ ,", _, "0' :1,:; elllj)(OCS \0 pOl�kl .1¿:1I\IO, o p�nl,1 (,1 l II . � lu , ,h.I1.ilu
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,d rcf<:>rçados com os n.laIS pl cstlolOSOS pa- bnrol�a! Sera -prcclso lembrar (Ille n esse le-O sI.l\Ii.llçal Pacheco,\ endo-se ln re o ladmos que combatp1m ao lado do sr. I .. , f" ·1. p·,l. d, ct p' 1;-
Diz o partido do sr. Marpl PacIH'('o:

i" i 'lli or ni" i - forte c terrive! da sua des- . .
(O m.1I em I ellle «I ICU.I C ou o ln j,1O

": . ')�). e,: _

,', , _' t,� '_
Marçal Pacheco, q.uand� a lucta pOhtIC.<1 :1rmadas podcrosa.s, ail jogar da arlilhcri:1, « Oecllp;mdo-�e da ,isila, feila por V;1l'io:5medIda amblcao, somente lhe I eSlm a <1ba
era alcvantada c d'<'na Julgam-sc no 1..11- .
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,lc. ..,tCI C ç Imll1ur os <.ntloos umloos, \ e lOS relto de ser considerados como uma frac- .". � J I' 'j. .,' . ·l·d' ] 't" Ma1heus Tei\.:f'_irIl_A�kz:ey('(lo, (liz, o L(·¡1111.Jlil"/.Ú'CT' ,. li - d. " 1, ,', _. ·t.do _ . .. CelS, 0::-., lies 1110:) ca Iuuond I ace pOI lIóUC- .
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',tillOS Se¿ll¡(lf o o mannscllplo. cre (lue e es orall! preslar Y¡ISSet agelll ao . 1-
�LS lC S s, mas (lue so 1 p 1< 11 'c -

en;¡ harmonia com o programma politico -

gno m�lgislrado,tar cstorvos na ordem edcctica d'idéas que oue todos a,braç.<1m. ,Sagr.es! que 1I0me.! .. N' I'1, A I 1 d 1 P
I os poc (,1ll0�, no ('nl;ln10, asscgmar outrao guwvam_ Mas se o partido do sr. Marçal l)acht'co l1I�la egoa e mel? te Islancl.a (o. 1'0-

coisa:-Que ;¡ljudles c:l\alboiros foralll a FaroNã0 lhe foi difficil {1 t<1rc-fa: corrompen- nos q1lel' [:lz,cr 1-)aSSal' ," n(')s, PI-oa::I-essl'stas 1ll011
..1,OI'lO Sacro., fIlie c a parte m¿u.s o
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I 1 ,(e (Ia. li 'IlZ {¡ri[hontc do sol, de cara dl'F.co-do uns c desgostando outros por actos de de Loulé, como uma ('/Ilcrrilha, àssim sel'a-, tal ( aque,le. relllo do AIgar\'e, es1a sItuada a
.,

d
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'd- 1 e' 1 II r I berta c cabeça lcHlIItoda, (bonito!) proceden-um auctontansmo e e uma mgratl ao
mas então teremos I)or missão comb<1ter, pl'aça.,( e klagres,. uma (:IS me lores ¡orla e-

-

d" �I ¡ r- ,1 II 1 do por forma bem diifcrcllle dos l'epclll'lI1Ps111CXCC IVCIS, o sr. N <1rç<1 �m pouco tem- não um inil11i�0. regularmente organisado, Z;lS u aque c remo, tanto. pfl o terre.no que 1 IL I
-

JI' l v L' f I I I moragos, que só 017(, am ( e noitc, á claridade
po ereou em ou é o parElflO i os W1!1gos (O

ncm t50 pOlICO uma simnles r¡1Ie/·/'I·'Zlla" mas' o('cll.I.)a .e.m _orma (e penm::u a, como pc a .

d IH 1 P -,
. • t l-I { d morhfa a Ita, com ares 1I1ystel'iosos (lambem:;/'.lWI,/'çr[

-

lIC ICCO, grupo sem orgal11sação, LIm bando d'exnloradoses clu'e vae \'1'''.1>11- �q;l orlllea('ao, ql_Ie consla J.)3ra a p:lI'le a
.
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1 não é feiol) e COIIIO que envergonhados de �isem Idéas, constItm o quaSI excluslva- do c medrando el sombra semore do ven- t.c.rra cI.r.l que. tern.1l11a a peumsll a em curta
d

.

b d t d J I I ,I I mesmos, planeando pelas rorandas alhe1'o¡; com-mente por emprega os pubhcos c O e e- cedor, á similhanc,a das (fuadrilhas que cos- ..
lslanCltl OIS meios )a ual'tes. ue. .loa ea.pa-d

.

d � J I I ponhas tenebrosos (' ... calldidaturas infelizes!cen o. Ul1lcamente e ccgamentç il vanta c
tll111anl aCOll11)all11ar os eXCI'Cl'tos ell1 C:'lTI-

ellléH e, c�m suas praç.:as. J<lIx.as e eor1ma, Q. I'- u, nem o m1, lIcilamcnlc, não carece de oc-omnipotente do chefe. pall11a, p<1l-a se 10"lll'lel,"I'cl11 nos dçsJ)Ol'OS aonde es!a a })o. rta l)r.me.I(Jal. da praça com
- � t' « cullar-se n:1S treras ou de esconder-se entreE, é este agrupamento, instituição pu- d"s hata111as, Obtclldo I),"r," isso pernl1'ssão sua ponte lcradlça. MaiS Ipteno. ¡" tCIII uma se-

f. u - tel « -

1 d f d II as ramagens de rondosos arroredos, longeramente jeslIltica, tendo por lemma tão- do chefe victorios.0, a quem COl1Vellcem·, gum a e CI)Sa C tnt.lra la. élntl�a com segun-
dd' d 1

. dos poroados; seja cm Ludo ou cm outrasómente a ob ¡encia passiva e <1 execu- allegando serviços que não disnensaram a pOI.·t:.¡; 10co o mal� recmto. c par_a_ a parlc
-

I d d f d d
. . v • t] 1 pa rte ... )

çao c as or ens o un a or, sem a mlnI-
Oll promettendo apoio d'importancia que

c O Illar, que por SCI' macceSSl\'C lIao ncces-

ma objeç80, que, n'estes ultimos annos, não têm. s!Ja Jefensél? c só tem cinco diffcrentes balc- O sulJlinhado c os parenthesis são nossos.

,sem ¡)'Oder alcançar pela propaganda de Sim, scremos gucrrilheiros, para eSCllr-
nas que delendem para todas as p;JI'tes das Com que enlão .o sr. dr. Matheus Teixeira

ic!éas, porque <1S não tem, nem. por actos
raç<1r do campo onde o grasso do exerci.: COS1�lS. .,

de Aze\'edo já anda pelas varandas dus pl./I'-
politicos dignos e honestos, porque os não to do nosso partido combate, as harpias ,}iaro. A onze leguas de distanCia, de La.. ceiros planeandu cUJ/lpanhas tenebrosas c ... caI/­

pratica, a adhesão da gr<1l1de maioria dos
que só servem para deshonrar ainda as gos pa�'a o nascenle, na mes.mcl costa .d,o ocea- didat'llras 'Í1/feli:cs,com repellentes lIWl'Cf'gos qne

habit<1ntes de L�ulé, tem pretendido pelo mais <1ssignaladas victorias. no esla a pl',lça ue Fal:o, eld.ade _ episcopal e "ão de Loulé com, ares l/Iystel'iosos, de uode, á
terror e pelo favoritismo desbragado, im- metropole dc todo o remo; dista da �ma bar- claridade mortiça da lua?!
pôr <1 tudo e a todos a supremacia unica ra l!'goa c meia e ao nascente da cidade CJlIC 'Caulella, sr. dr. Matheus, olhe que o prtr-
da vontade do sr. Marçal Pacheco. Na semana finda tiremos o prazer de en- está ('nl sitio plano, c principiada a forlificar tido do sr. MarcaI Pacheco é capaz ,le o ('s-

Mas a epoch<1 não corre bem aos des- conlrar algumas H'zes n'es1a "illa o nosso ao moderno com baluartes p�ra a p:1rte da 1nflga/'se sua ex.n contillua a frequentar Ya-

potas e a reacção não demorou muito. bom amigo c distinél0 correligionario. SI'. dr.
I

f(�rr�l: c reden1c5 para o rio e marinha, na randas ;_¡lheias onde its yczes es\'o(l�:;¡rn 1nn/'-

Os velhos chefes progressistas reappa- José Lapa Fernandes Manuel, dignissimo barra 1em uma fOl'1aleza para a sua. defensa cegos com wcs 1I1!JS{cl'iosos á clarúlade mortiça
"recem, os mais valioso.s au;xiliares do pres- deão da sé de Faro. com bastante al'tilheria. da lua!

LOU-LÉ _._-_. ...

Netas ulganias
HiUiIJ!lfflpJúa

Tavira. A cinco lcgoas 'Para o nascente de
Faro esiú a praça ele Tavira, com sila U:1IT:l,
e n'ella duas fortalezas hem artilhadas. A
forlificação da pr;l{'a é :;nl¡g:1, c occupa ter­
reno irregular, e IV) mais elevado está a villa
n.Jlta aonde eS!:1 o castrllo que l:lll1beril tem
a mesma antiguidade. O rio da Asseta divide
esta povoação em duas partes occidental e

oriel�1al, com uma boa ponte para sila com­

ruumcação.
eas/remorim. A qua: ro legoas de dista n­

cia d'esta pra('a p:1ra o nascente está a prap
de Castromnrim situada sobre os alagadiços
quc Iaz a maré com o rio Guadi.ina; a sua

situação é no mais elevado d9S ;;l(lgadi('os c

1ern dois arrabaldes fIne estão a pOllca dis-
1ancia da mcsnia prap; esla. tem-um grande
castello de figura orada, n'eile Ita Ires Lale­
rias, duas que sc opõem ao cnstello da cid:1-
de de Ayarnonle que lhc 1':1Z fl'ente em di�-
1:1l1tia de liro de :ll'tilheria, da outra par1e do
Gnadiana, c �I tel'cril':1 é para defensa da ohra
moderna que corre d'es1c mesmo castello pe­
la parle do Glladitllla C 10rna. a atar no mes­

mo c,lstello ángillllo a pmoação_
GABHlEL PEREIRA_

(GYP)
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modo nenhum! (Obrigando-a a sentar-se ou- M. de Orange.-E rê?
Ira \'ez).-Não está entãó belli aqui 1 Mm. de Flid..-Que o senhor já 'não é Ulll

Mm. de Flirt (enjoada).-Estar ... mas... botão de rosa ...

M. de Orange (sentando-se junto d'ella c M. de Orange.-E o que diz Y. ex.a (fisso'?
enlaçando-a). -- Veja no csp'elho-, que lindo �fm. de Flirt. - O que dizia, quando, t'1Il

q'liadro!, pequen:l me levavam aos thealro dos Fran-
Mu). de Flirt (tomada de um sorriso lou- cezes, onde via Mm. du· Plessis, representar

c<\).�Um quadro lindo 1 ... Não acho l... Céliméne ou Clorinda, dá «aventureira» ...

M. de Orange (procurando pescar um cum- Est.ava admirada e pensava: «Se experimen­
pr:mento).-Acha scm duvida a minha figura tam uma paixão pol' lIIm rnullw)' como esta

que o desfeia 1 o que experimentarão enlão pelas outras, }Je­
Mm. de Flirt (rindo sempre).-A sua figu- las verdadeiras ? .. _))

ra é soberba 1 Sómentc, eu, lm genero qua- M. de Orange.-E fina, intelligenle, como

dros, prefiro 0,5 modernos...
.

.

\'. ex.
a é, devi:" responder que: « Se essa mu-

M. de Or"ange (muito contrariado).-Estou Ilhcr não era já no\'a, nem bonita, possuia, no

certo de que me julga muito mais vclho do mais alto grau, a sabedoria, ::' sciencia, a fi­
que eu sou I Devem-lhe ter dito uma porção nnra; que supplantava a mocidade pela habi­
de l'íistorias !

, lidade; o encanto pela perfeição ... «Pois bem,
Mll1. de Flirt.-Não se inquiete com o CJue imagine que eu sou assim ... quer 7 imagine ...

poss;:¡m lCl'�me dito; eu só acredito aqUlllo
que vejo I (Continua).

M. de Onmge (sorrindo discretamente).-­
Enlão I ... (ajoelha-se deantc d'ella) PermiUe­
me que lhe falle do sentimento profundo ...

(pára). -

Mm. de Flirt (indifl'el'enlc).-De que sen­

timento.) profundo?
.

M. de Orange (apertando-se contra 'ella).
-D'aquelle q�lC v. ex." soube inspirar-me ...

-�,- Mm. de Flirt (aborrecida). - Oh! c inle-
M. de Orange.--Os gregos tinham o culto ref'Sa.. lIlC muito ISSO ?..

,

do bello sob qualquer forma que elle se eu- M. de Orange (picado).-De forma nenhu-
con[rassc... ma logo que v. ex.a parece aborrecer-se ...

Mm. de Flirt.-Tinham razão !... Fallemos então da chuva c do bom tempo ...

M. de Orange (applicando o omido). - se todavia esse assumpto lhe convém mais ? ...

Hein? Comprehende então o amôr do bello, Mm. de Flirt. - Muito mai� não ... Visto
o CLlltO da forma ... ¡(Approxima-se de mada-I que sou cu que faço a chuva c o bom tempo,
me Flirt c scnla-se .i unto d'clla; Mm. de Flirt para que fallar em tal '? -

leyanta-se e Yae sentar-se cm outro divan M. de Orange.-E' justo I
aonde se enterra a.lé ao meio das costas». Mm. de Flirt (lcvantarldo-se de noro ).-

Mm. de Flirt..-Oh! Como este divan tem Além de quê, é t.empo de me ret.irar ! .. ,

a$ molas J Assim fatigadas... M. de Orange (protestando).-·Ma-s isso de

FOLHETIM
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melhor conhecer» o assumpte, entretanto se Que o ¡;orül'110 olhe a sério para esta im- Segundo consta, :9 SI'. rmrustro do reino elemento conservador, que (ern pOl' elicit o

julgassem melhor entender-se com a Federa- portante questão, Lorn como pal'é� que se pas- attenden a esses clamores, que julgou de 10- sr. Constans, e o elemento avançado, o ele­
ção, tamhem se não oppunha, sa em Angola, onde, na villa do Donde, se do o ponte jIlSI'!}S c rasoaveis, e diz-se ter já mento socialista, Clue ultimamente se km ,(M'-

Satisfazendo G� desejos de governador ei- achavam it data das ultimas noticias os dele- entre mãos um projecto de reorgnnisação da ganisado e descnvol, ido bastante. Æ' d'esptl­
vilos operarios grévislas nomearam uma corn- godos belgas para a delimitação dos territo- policia de Lisboa, tendo já, œnsultado e es- rar que da urna saia uma republica tolerante
missão, qnc com aquella aucteridade tere urna rios de Lunda entre Portugal e ° Estado do tudado ('IS organisações similares .dos paizes e conservadora, porque o espirito publico ent\

larca coulercucia: os operarios modificarnm Cong;(j, lendo os habitantes d'nquella impor- estrangeiros, tencionando adaptar á nossa ca- França o qne reclama todos os di.is é orders
as �l1as reclamações, mas não desistem das tante "illa publicado já urn protesto contra o , pitat o que houver de mais perfeito na com- c auctoridadc.
3 seg:�úi,ltes 'colldições; regui<uuentação th now córte, �{lw Portugal ia soflrer. n'aquella I pie,j_dad� d'estcs serviços lias grandes cida- -Na Â,Ucmanha"apesar h lucia travada
aprendisagem, fixação d6 dia fl01iU1al de tO sua posses6<to. des da Europa, , .pelas eleições, o imperador- ganhou a partida,
horas (le trabalho, elaboração da ta!Lella ,lie � �a

_

sua ultiJ:i1.a
� J:(�U�Ú�{). a direcção da I '-Colista .a um jornal, que o sr, ministro yendo :<ldJjIW\ ado o scu projecto de lei mili­

preços de fabrica de chapeus nãn por mareas, ASSGcwÇ<lO C'.Álmmefe11.it de Lisboa, resolveu: da fazenda confereuciou ha dias com ta.:n;¡ de- lar, O 1J.'tle é curioso é que se volta a fallar
/como tem sido, �mas, por medidas: o gover- sobre a lei da contribuiçõ» ¡:lldust.r.ial, official' leg:ldo dos credores allemães, e diz': Segtl'.i'loo do desarmamento geral (o congresso de Zurich
nador civil instou pala desistencia d'estas con- no,,'an�eIlte él t€)d�s as assocrações oongeuercs ouvimos, pal'(\t(' que surgem diííiculdades im- lambem 'o propoz e approvou) affirmando-se
dições suhstituinde-as 1JOl' perccntagcns so- do paLZ comrnmucando-lhcs. o �deautamento portantes na coastitnição -da nova junta (lo que a iniciativa parte do proprio imperador
hro os preços actunes doa mão d'ohra. A com- dos seus trabalhos, I,)ala Cl;lJa discussãO. br:- credito publico, e d'ahi a demora dá, publi- da ADem,m'h:_L
1n!SS;\O' não .con,corcl@p por não ler altrihui- vomente se dree,ll��l'a na sede da assocraçao C:1çITo do respective regulamento. Consta-nos Para fazer face ao augmento das despezas
,¡f�:õcs para tal fim, ficando 00 ÉÍ.a1' conta do uma grando reUnlê!O, onde derem. estay re- mais alguma cousa, e é Q11C os credores ex- militares, a conferencia dos ministros da fa­
{llW recebesse a commissão central: surge ain- presentadas por delegados espectaes todas traneeiros não desistem de reclamar a sua zenda dos estados oonfcdceidos discutiu ul­
.da uma dilliculdadc, (lue é um ponte capital ,IS associações do, paiz, onde �e discutirão repr�scnl<l{'.ãú na junta, E' a intervenção es- timnmcnlc a creação dos novos impostos,
tb -qucsião, é qlle o governador civil não se esses l['alla.I1lOs, hm:ll como � attitude de todo l.rangei¡·(l l:�h(''l tun lafit'Ü attcnuada. :Mas, principalmcnte sobre o tDJJ(lW, o sello, e as

compromeue a fazer rcadmiuir todos os QPc=-· o commercio do pmz, para lazer valer ,IS suas também .nos nflirmam (tne o go\'eITI<ú, respei- oPC}',¡ÇÕ0S da 1)01s:1.

rario.s grévis!a:" qnanelo aplanadas as divcl"-:: œclama\:?c.s; sobre a let do. sello, prnenraI' tando :.IS jHshlS susceptibilidades do nosso -Na nossa ,isinha Hespa�idl:<l o minisle­
gCl1CW,S. ,o ,sr� rnrn;sll'o da ia�end:� para saher 'q�e publico, não ,está _disposto á ceder áquella río Sagasta lem lerado ,ida am-:lrguradissima.,

--gm Lisl)ü(I, lambem a crise operaria se res.poBl.a da sua ex.JI::1 ultima repreSCI)taçao ,exigencia. São do dominiD de nós t{)(los ()S aC:Ollleei-
.m�ifl¡(;m sem Ulll:: solllrào s3!isfaloria Esla- da assDciae.,ão, pe'li,ndo a sus.[)ef15ão lem- ell L' II

- mentos ali occoiTidos, cll{�gando oos ultimos
, . ",

.

. ons n am em, lIne ,.o gm:crno a ernao u'

j)l.]er,cu-se,. corno lhe:" d,. lsse, .HO governo, ci,'jl púari,a de algumas disl)osiç,ões da lei: 51)- .,

I dias a ser alterada a ,ordem 1mblica ·printi-u " enna,ra.1O nosso,uma nm'a nota so lreaJlues-
a SO'l')�¡' ceonomica, que ali se distribuiu por bre o po,rio de Lisboa ter, UIila enlrevista com d d

" 'IJalmenle ,.j)or causa dos ore_,amentos, ,e do:. tão �s cre. orcs. .

:\lgnn5 dias, c ultiman1cnte, ,pOl' accordo do o sr. m_inistro das obras cpuhlicas, par,:1 saher . ,tWojecl0 (l�dei das e:1pilanias'mi'lilares.
1 Finalmente o' Exprcss,FinaJlce, defcndftld<l

Si'. min,istro (.:JS obras pulJlic:.lB com o �eu as bases'do c.o,1)tl'acto wm a empreza Jler- Os ministros transigiram, e a ordem resta-
l! 1 f

'.
. os intere.sseg dús .J' 0egadores (h holsa, diz (lue l'

(01 ega aa guerl':1, �oram djstl'ihuidos os (Ip,B- sent, àfim, fla cOl_Qmissão podeI' eOf}tiul1ar ,,os '1)cl�ceu-se, c oxalá que () -srjal)Orlongo t�m-
1 cl r

. O SI'. Bibosnrd, recebeu instrucções do seu
i'arios pe 03 ,ilterentes quarteis da guarniçào _seus 1 rabalbos, e pedir-:-Jhe que esse contra- '. - po, ê :t]'uma maneira bem 'Solida e estayel,
J' L" L

' ',', 1
.

,1
.

I' d l'
..

,

.
- gpYCI'llO, pam continuar a reclamar junto do H I ],lC IsuO:1, !)ara as lloras ('Jcl,erf(lll1aüas a.l elo ,se. não torne c 1111tl\'O, sem a ,ass.ocIa{'ao 'l' d L' 1 [d d para Çltle a (81)an la pos.,sa socega( amenle

.
. . ',' gã m!ete e IS,lOa, e a,ayor "os·'porta ores v

receJ)crcm UIll ou dois randlOs 11ara si e suas estudu!' "c, s,se assumllto.
.....

.

1 f 1
- tratar ,(la,sua economia e das slias finanças,

{OS nossos unllos.
'

- �

familias.
'

. Na con[erç_ncia com o sr. ministro ,da J�\- ". de que pl'ecisa 1anlo como nós.
Se muitos não gQstaYMn_ de yer o governo ,ze�da,declarôu:ihes,o SI'. Fllscbini, que'lillha ,"Não �ab�mos o que ha .de yenJarle em tl1- -Finalmente as ultimas no¡ü;ias do Bl'a-

{oj ri! transformado em _flOrI,aria de convento, estudado a �ma reclam�.I('ão contra a lei do {lo isto.: o que é certo é que o regtIhl-r11e.nto da zil são tranquilisadoras. Cré-se dominada a

a l1ós não llflS 3grac1a a pœ13e.l�çà dos opera- sello,' :á'quaJja ràgçn(lel::'�ul)liçando na pro- jUl}ta do' crédito lwblico le,'e a s:ua,ultirna re- insurrei�ão do Hio Gramle comQ conseqllen­
rios t}PS qUU¡rlCts, pelo mal q�lC d'alli póde xima sema'na dispos,içclçsJindçntçs a modi- yisã<H)o q1timo conselho. de mii1ish:Os, se1e- cia da prisfto de "T :1ndénkolk. Além d'isso cO

l' d'
.

l' 'l'j l' 'f' t' L' 'd brado 'na segunda" -feil,'a, e (Ille n·esse mesmo 1}1 Il'
'

drCSl1"I,;:¡f para a . lseip ma 1nt! ar, que a laS se Icar os pontos que 111 a,m ,:llrDYOCa ,.0 a re-,� goremo c a '[('pU) lca p<l.feC'e ter entra ü no

12m proeur,:u)o cülal', não pondo. o operario clamação: sobre a lei da' cçhtribuição il}Q.us.- dia foi h�YaQDá assignaJorarégia pelo sr. mi- cmninho das concessões e das 1ransigenei:ls,
cm COU'l.:lcto com o &oldac!o.

.

.', trial promelteu o sr., Fuschiniattender ás re- nistI'o da fazenda. tan_lo mais flUB em tDdos os -Es1ados da con-

E' claro qu: nós nào r-eceiari�llllos esse mal, clamaç()es da associação, que fOJ'em j_us.tas,· A esta campanha jnfa.me de descI'cdil0 con- federação a'{lpinião ,publica j.á ('stá fatigacla
- I ",.{1 .•

"l"t" d d
-'

I I·' 1
.

1 Jr.a",o,nosso l)aiz pr,{),¡Q)oyida ,rúiilciTJalmenle Itt d r1 ,"fcn�l,o
, f?ocl;lcsscmoc qlie lI1üIH:ncl:t, a pŒllca aguaI' an o a proxlma a lel'}JuP. (IO parJa- . I' (e :lycn mas, e pOl' o a a_pa c se.es a pre-

,

t l" [t
.

t l'd I
. 'l)cla iml)rcl18.a financeira deIPa,ris e Londres",1 I

'

(,X(�1'·2e n es e, como uos c cm:)!s mOl'llflen os men o para serem m ro( \IZL. as na eI as mo-
. . , gane o a pn.

f'pên)r¡Qs; j(tna nossa anterior corrcsponden- difiçáçõe�, que hoüvérem .de f:ízer:se; dflvia re�PQ,:lclc c1o(!uentem(:nte o E_cQ:JlQm¡sta n um Oxalá que :ella s'e esla]¡elep solidamenje,
(ia nos refcrip10s a :esta fpH'slao gra,yc e im- 1timquilisar-se o commercio desde que tinha rnagmfi�? �rtlgo l::l d�:lS j)ublrca.do, NI. ql�e o

porque çüm isw't:;un!Jc!lI nós teremos muito-
pod�lH:e. a pron1essa formal do govêrno de _re\'cr a lei, Sc�ulo Ja se Je{er!u num d()s dws da utlIma

I a iucnn:..
.

N;-w se celclmt umo. .sç,s�,�o d'uma assoeia-, c attender ás ·,sJI_?S .• red<lmações, qt¡é forem sem�njl.
_' , •

_

' ( Do no�so-CGrre;:¡)(;ndmt('J
('�O de c.hsse, 0[1 de feder�)�;:L9· das ,:lssoc!a-¡ justas, h3rmOJÜsrin(�0 ,,�8siJ,n os ip!erçs�t:s de D,e ,CCI;lo tao magnifico �r�lgo .IUlD pa�s:ou II ----">------
çocs, cm qne se trate exclUSI ramente dos ll)- todos.

. des�percebido ;].08 curiosos leilores do Loulc:"
§ant a. Blult! lnu'a ,le 'J\�(�xe- terê�;sés œL'?sa classe on das a:ssb'ei¿l�ôes fc- Na cnlre,ista eorn o sr. l1Iinis:lro .d-as aLI'US tono, abstenl)o�1l1e,ppr issp de f�lzer d'ellc 2

(kr�lçhs:· .

.'"'

publicas, o sr. Bernardino �G�h:�(!9'xeferitl.,. millin,a.ll'anscI'ip��o, q�lC,não �er¡a senIto ntn Es'l:nnosell1 perfeitas trer:ls� ...

��o se perde UlTl{l. só reunião cm q�Je se :lhes �linllciosanwntc ludo o que lü¡'ü;t, p�la"._ pallido reflexo da sua essencia.
'.

A cnmara Inunicip[ll de Faro'rn;Hldou co1-
}ÜO f:l?,a, pl'opa:�.Ja�da dos �I'iI�e�rios sO¿ial�s-1 ti"L�mente ,�s oLr.as do.por.lo, � �ias eXI:)lic:�- -Os aeonLecimentos ultimamente occorri- locar 11'esta J)()y()a("�o cinco candieiros que SI)
UoS, e as yezes aJe dos ¡mnclj)los ::marql1ls;:- ções troç,a(las cl1tre o nobrc mIlllstro e a dl- dos cm França são, 'além J'iI1lportantes, di- se nc('e:nd(�m ,dtl�lS "czes no mez e com o pe-
ias, e 1.odos os dias yernos �l!1nnnciadas eOI1-

.

J'ecção da asmciação concluiu esta, que o go- gno de se rneditrrem e de �e estudarem. troleo sllffieie,nle para (1ar.ŒI1 1HZ S(� dlWS ho-
,

fl�]'(IIJcins, e!l1 q�1C cada yez se torna nmis acti- YCl'l)Q til1ua pe,nsa�o sônJ�nte em realis�Il' as P�m�Hná lere o sell fim,· ¡¡cndo o grande ras! Ul11a irrisrto, ·uma yergonlw.
Y;1 essa propagamb; o antigo partido sGcia- Çbl'?S, torna'odo o porto e�l)lol'a,'cl d�ntro do Lesscps p03to em liberdade e no\'am�nte elei-' Porque será que se nflo accendem ,os c.:m-

!isla pOl'tUgUl'Z lI'<\balba para se l'eorganisar; ¡nenor im1sÓ, em.proporções compattvéi$ c,om to director da êompant.in. _

.

diciros? Será porgll'e a canwl'a não 1(:'111 Ji-
l\zeuo G:�éco prega a fQl'n}:1CãO (,10 nOl:o parti- �lS. circünstànéias dó thesouro, sem comtl1do Seguin-se a questão dos doeume"nlos ft�'; J\heiro, ou porque ,não está para fazer dt'�pe-
¡Jo c a!é a sr." D. An!:!dina Yjt]al q,\),çr tam- descurar os interesses do conul\e�cio da ca- soi, ,:\'ehêmentemente' levantada. na cMnaÍ'a za .com tão humilde POyo? ..'

�

�Jcm o p:lrtido socialis'la das inu!hcl'cs: '_, , pital, e sem deixar 'le �alv:;guhI:dar os direi- contra os srs. Clémanceau pelos SI'S. Milla- :Cremos na uitirna hspothesé, porque pri-
Toda ri�� "essçs part.idos não tiverar!) ainda tos do Estado; pediu-lhes' aiIlda ,0 -sr: B�rnar- '"0Je e Dél'Oulede, ins-tigados pelo aYCnlnrei- meiro "cs:1ã,o, as pompas da capital! Pois nós,

'roz .no c�ng¡;¡;sso u.himán:�n,te celeb.rado em

I di,il.O �Iachad�, qgc continllásse�l ,o.:.s se. ,�lS !J�:- r:o Norton, que, como preniio dos seus seni- os humildes filhos (reste POYO, tarpbem somos

;lul'lch, \,]s[o qne �l'genyadcs, a quem Aze-
_ ball�lOs, que Jh NS apresenlasscm, pDrque n cs- ços, foi cpnd.e1l1naçl.ç¡ ei,n lœs a;ú.119s',de prisão conlribtüntüS da eamara e, por consequt'Tlcia,

,(10 Gneco tdcgl'::lphou, nãQ acceitQlt a honra te assumpto' rúida -el'a de mais, priñcipalml'l1- e cem fl':mcos de mulla.
...

,com egual diI;eito <lOS benclieiús que ella telll
J'lé ia}i .ús representar.

;
.

. ,
' I te partindo de colleóiyidade t�o illllslrada; e '�ci,o depois a insúrreiçã,o sociali,sla e a,nar- obrig::lção de cOl1c.edcl' a todos os InllnieipC's.

Cons�t que a sopa economica· �ist¡jbuida ,pela sua pratica tãp eonlle,cedDra de similhan- chis!i1, que o goremo da revnblic'a s,oub;e do- Se a luz é o pão do espirito, Jlào é justo que
no go\'erilo c¡ivil foi paga peló sr. mi,pistro tes assUIJ1ptóS.

'.' :'.:' .. mÍl�ar com a necessaria energia, fazt'J1.Jo res- il mãefaça d'uns filh,Qs' d'oQ.Ú'üs -enteados, ¿jl-,
lb,� ohras pul)lica,s e por direl'sos óralheil'os,

,

E riHi est* l)l'_oyado o que disse,m,Qs _!úuna peitar jlcima de tudo o principio da auctOl'i- lumiando aqnelJes c deixu!1clo estes jazeI' flas

que egunlmento -pagarã.o a despeza feita n'os das nossas uI,limas correspondencias: pa im- dade.
.

.

t!'cras.·

(jnal'Leis com os operarias, pada custando port:mle ques!ao qa administração flHblica tere depois a questão do Sião, a no�so Nós-, que temos aqui um zeladpr�nllllidpúl
porkmto ao íl!esoUl'o.' .i _,o ': ,.

ncphúm goremo 3eg,l1raplCpte despresa á Ya- ver sequencia da \'elha questão do Tonkim: que ,manja dinheiro de sobra,para urna Loa.
. Seja porém corno róI'. i'pja on nfto seja o lio'sa cQllabQraçflo da'Assoej,a,ção Comme-rcial em que a Franp, obtcye uma brilhante Yiclo- illllmilwção, não podemos consenlir que COJi­

l.l¡6:spnro quem pague essa'· qcppeza, o qne
. de Lisboa, é das demais impô'rta!ltes !lssocia- ria, dando urn cheque mes.lre pa lcl!la p ma- tinue este ycrgonhoso estélc!o de desmasc!o,

erçn}O� iS quo o goremo não i;'esohcrft assim ções do paiz.
.

Ilhosa diploo1acia iJigle'za.'
'..

se não despre�o.
a qncst�o opcl'tlria, e que melhoI' é inai;:; C011-' Qne a a�socjação se mantenha, ç�()mo diz,

'

.�!n(la ultimamente, él pmp�sito da viagem I Se � sol nasce p��'a todos c n;}� é �ó p�ravenlenle sci'ía comepl' desde j:. a!guin:.Js c��;:; nffastada da politita; a epoeha não' é"propria do Imperador (la AUemunha a 1{1/Zlateml, as as capital'S, se o rçl dos ::lStl'OS nao fn dlF­
obr�t3 mais qrgG!ltes ou uteis, que tem resei:� pam politicas '!l.� especie algum:�, mas 'silÍ1 Novfdudcs de Hamburgo emiliam da seguinte tincçãi) entre OS filhos dns grandes cid:lc!('s e

"ado para o' ¡nremo; c que a camara. muni- para tratar a sério
c

dP� importantes assum::: forrna a sua ppinião a·respeilo dadiplomacia os humildes haL_it;mtes das pequenas alde'i(1�,
eipal fap lambem alguma cousa, qne b�m l)tos d'admi-nislraç.ão: que a toUo� interes- inglcza:

.. '...'
.

a digna c�lnilra de Faro q�e sip-a I�o nollr¡�
pó¡le e ciere fazer. '

sam, c tanto eareCCln de solução.' ((Não temos desejo algum de J'emmciar á exemplo e mande hnnbeln distrib\lir luz :lO�
, -Ainda sobre as rif{}lez;1s das nossas. co- -Consta que o sr. ministro da fazenda tradicional amizade com a,Inglatci'ra, ou de fillíós de Santa Barbai'a de Nexe.
Jonias, a que me re[cri"'I13" eorrespondencia yae mandar de novo 3m,pender a eohr:anç.a' él enfraquecer; ma� não fH1t'I;eplOs tfltnbem fa- Não nes callal:emos cmquanto não "irmos
(1nterior, comta que um exelol'ador mineiro do imposto e�pecia! da tonl'la�('m para as zer por eHa sacrificios inuteis (lU prejúdi�i,�es. satisfeila a nossa justiça,
a1i�n1ão, que trabll!la por cont� d'ulll syndi- obras da barra de Portimão e ria ue Silres, I Se acoútecimentos de gravidade so!Jrçyt�ssem -Falleceu n'est[l. aldeia, nO Jia 3 do COI'­

ca19 COill�10S!0 .quasi exclusir3Inep�e �e ne- que eslava affastando a �lavega�'ão d'aquella �le pouco nos apl'ovei.tari�m as �}mpalhias rente, o fr. Fral)(isco Lar:mgein1, �Ibaslado
gllelantes' � ngl'lCultores do nosso d!?1:neto de Larra. mglezas. A prolma Italli), nao tem n eUaê gl'an- proprielari,o. O seu funeral foi basl<;tllte COI1-

Mossamedés, comllluniwll ultimamente o re- E' uma medida de hom senso ten�fnt� a de é911fi�!{lça, nem 1ão pouco nas s(já.s_ pro- cOlTido. Pegaram (IS Ilorlas do caixão os sr8.

sul!.ado dás suas imes!ig:lções, annunci:.¡'ndo- evitar e remediar os males, que já se·· cóme- mes�as:· Ü' qll� 'a experiencia nos ensina José da Encarnação de Souza, digno profe�­
Ihcso dcscpbrin'lcnlo do ouro no sitio ele Caq- çanun a senlir, taes como encerramento de é que a politic�l da Inglaterra tere sempre um SOl' official, Antonio Ah:es da Costa, João Vi­
singa, qnc fica no mesmo parallelo de Mos- fabric,as de conserras de peixe, e consequen- ém;(lcter egoista, e flue todo o sell empenho cenle 'de Brito e Joaquim �Ip1ll1es Pinto.
sam�dcs a i5°15 de laLil. e 15 de long. ap- te ftü.ta de traba:lIlO para a pobre gente, que é liH�r-se de fazer aos outros o que deseja- No dia do enterro foi díslrilJuid:) ;JOS pobrf's
prox!mad:1Wenle.

.

d'isso, "ire.. . ria qll� os ontros fizessem por ell�1.» a fllIar.tia de fOOSOOO róis, �eLe dias d.epoí�"
O Jamal de 'MossClmcc[('$ damlo a nolic(a .

Bem haja D nolJre ministro., AgQra a FI'ança está empenl!ada nos tnl- houye mi�'sa e officio sl]frag�llldo a alIJl�t do
<lCCrl'SCCnt.;l, que, poslO el�a seja da maiôt -A syndíC-�\1éia lllandada fazer aos aclos balhos cleitoraes para a gl'::lnde IVC1:,1, 'q�Q se iinado, distribuilldo-se n'¡;��e dia mais r�is
illiPQrt;lnClêt para o d,isll'iclO, representa tam- d'UIlI commissal'io de P9licia de Lisboa, e fa- ha de trayar no proximo domingo. Os dojs 50,sOOO nos poLres" ('m œmprimenlo das di�,­
hem um sério perigo, porque ¢ de receiar a ctos já an!igos' ji,t dp. actualidade, que têm gI'anlles partidos, o 6ppol'tvnista e o radical, posições tesl:Jmmfal'i¡¡s do fallecido.
imasft.o dos eIPtlll'!llos eslrangeiros, se não prol'ado que a. instituiçãÇl- policial, tal como se que lia trinta aunos tem predomimdo e dis-

.

-Já têm H'gress;_¡do �lSlJa rasa n'esla frc-

110il\'C�' da p:ll'to (10 gorül'l:o pOriu�ll('� o lle- ¡ a�ha_ ol'g�nisada, llão está á altura da sua posto dos destioos da república, "ITo por di- gllezia. a maior p::ll'te llos nl'g:Oc.ianles cie COI''­

cessar:o Clllllado pni.'a:l. cnlar, o sincero Clll- Hllssao, tem ICYantado geraes clamores con- vers:ls causas perdendo enormemenle a sua tiça. }?arece que aquelle negocio este anno

penho cm dotar o dlSjl'l(�to cios Illcliloralllen- tra ella da parle de toda a ÍmpI'ensa de to- influ€ncia, pam de fllturo continuarem a pre- não çor�'espondel1, como se espera,,;), ás fa­
tos de que can't'C, espci.'lal!TIenk do eawinho das as eól'üS e de Iodas as pal'cialidades po- dominar, tomo até aqui. Parece, port:1nto, dicas d':1quclles incans<1yeis lrabalhadores.
�l' krro, I lúicas. que a prineipallllrta se vae [rayar entre o (Do 1lOSS0 C01TfS]JGndr:nte),



o LOU;LE'1l'.tt.N¡' o

ufiLOUL��T.i3õLõüZETÃÑ� phia impressos para )IapIHls estatis- tOlll'ANUU UE st:(W!WS
Iicos do mOlimento paroehial mel!sal�1
a i 00 reis cada eadenw. ¡ ,

•

!

j

�t�J�À �[ r�[�I� ���Tle� HOTEL ¡� VENIDA I
l' 1 I Q' d C ]

. PRACA, :?8-LOULÉ ¡
.¡ cne c-se uma iorta na umta o ac 01-

'-'l'E I tI' t 1 I
. "

1 E'� IO e rec-ntemr-n e montar o, ostii nn- I

ço, suburbios d esta villa, com arvoret o e ter-
I condicões de senil' 1.)('111 todos os seus fre-!

ras ele semear. : zuezes. i
'Quem pretender dirija-se it R. Nova da Pie- 'I'

b

Tambr'm se e.nenlTcga de jantares, lunch.,!
I 8éde em u.u« 1'11(1 da Al-f(llldegflJ ICO-J.O \ I"

-

I rj" 'I C I'dade a casa da "iura de Joaquim Alexandre. : ceias, .qu!'l' no I,Wld, qucr em qnlllqllcr, sl,ti? que!
,

'�
J' l S a tcraçoes qne

.

cm SOU'I( O o Ol I��O
lhe sejn determinndo. " • I,

�= �=-, I Adminis!raliro do i 88G, desde n sua puhli-, Effl'dun.Pelle a protecção do rcspeltavel pu�li,co o seu] cação até ao present!', dispostas pela ordem
}ll'op!'ietal'io

T
• I

1'1·'Gl11)o.s'rl'I"I)I)I"CHI'I)lfS dosnrtigos do mcsmo codigo.l\L\l\OEL DE SOlJZA \II'N;tlm. , I ¡) � J J 1 I.._ � 1 Il �I..) \ � _- PliLlicW:ão util a todos os prcsidcutr s, H'S

V rll D � D E C � S AS
i 'readO[,P8 c secretaries lbs C:IIII:1l'a8 uumici-[' "-� ii H� ! (�, nt rn fog-n cn-ual nu procedido do raio e ex plo-

..
' Lo;1 '.-Ji 1'l K ' :' i ti/iO de /!llZ, sobre 11I()\'t·i�, ]'ropricdades j' est.abc- pacs, ndrninistradorcs fle roncelho, membro-

i lccimuutos, (;111 ro.lo o re.no, c das commissões districtaos, da:, juntas de IW-
Ql!]£M pretender compr:lr doze moi'�cb�¡ Cll;,{l!l,l,¡lt(}\," ,If' ,i,' ,.\IlI·l·ll,I�:!O�

rochia e cm gernl a todas as p('��'oas qne tra-
1 ,

I J 1 1 1" l' ,'lP Il ¡.,' tern de negocios administrati, O�'.ue casas terreas tons an o rnr a morae a, (el .

casa de Ióra, rosinha e quintal, situadas na: e-ntra a vurin gro,sa C I'al'ticuhu'.
rua da Ponte Nova, nos suburbios d'esla vil-]
1c1, dirija-se a Joso Antonio Hodrigues l\Iea-1
lha, seu proprictario. !

POR CIMA DA·{(AHCADA ]).1 �rRAçAo

A NNUl'-¡CIOS
h,, ¥ .. __ • :. �--.... _� ..... ..... : __

AGl�A SAlGAD-A
1tllg'lH�1 ��u.:i"tado eneacr-e­

�'n-sc' d{� ta"�l,Z{�I" de Oual"tei�
i"��" ag'ua sallgad.:n,.

.-

11 � ea-¡¡RtuI"OS 5�O loéis.

HOrrEL MAROUES
LOlJI.4�

.

PCI&Hu:uu�ce tlbc¡-h) e optima­
mente servido este antigo c 'acl'editac!issimo Iestabelecimento, onde todos os seus Ircgue­
zes continuarão a eucontrnr, a par do extre­

mo aceio dos quartos; úm magnifico serviço
de mesa c a maxima modicidade ele. prcços, I

,

DE

RUA DA CONCEIÇÃO
LOULÉ

PASTA DI�NTIFRICA

I N C O �11) A ,R ¡\ V E L

líllLODONT'
Aromntica. Hefrigcrantc. Agradulrilissima

para limpar a, bocea depois das refeições ou

de fumar, mUlto commoda para V¡(l.lem. Ap­
provada pela auetoricladc sanilal'ii}. Não affe­
cta o esmaltç por mais delicado que sPj::J.

BELLEZA DOS DENTES

ExITO NOTAVEL. IUPERnIENTAL-A É ADOPTAL-,\.

Preço de cada caixa :mo réis. A' yenda no

estabelecimento ele

IIanoel Rodrigues COI;i'êa
LARGO DE S. FRANCISCO-LOULÉ

=*=

Assucar em quaelrados para chá ou café.
NoYidadc na terra. A' ,'cnela no mesmo esta­
IJelecimento.

ATTENÇAO!...
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe-,

lecimento de fazenda� ele algodão, linhó, se'"

da c lã, pal't.icipa a loelos os seus freguezes
e ao pnlJlico cm geral. que acaba de receber
Hm bonilo e va_riado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de "erão tanto para se­

nhOl'as como para cavalheiros:
Consta de setins-richcs-escocezes, irenes,

rhitas finas, pl'imayeras, percaes, lãs para
"estidos e sedas, tnelo da ultima novidade.

Lenços de seda cm cores, brancos e pre",
tos.Casomiras mellons e cheviotes,e tuelo Yen­

de por preç,os sem competencia!
Pede que visitem o seu estabelecimento

na rua de S, Sebastião, n,OS 68, 70, 72, 74,
e Largo da Barbacam, 10 e 12.

IMPRESSOS

Esta typogrnphi», r¡ne a(,¡¡!.la <le se ill�lallai
n'o-tu villa, esui montada ern coudiç-õrs ue �a-

• t¡�fazel' a todas lIH ell('Ollll1ll'ndHS tlles C011I0: 11'0-. ----

, i 'curaçõml, ordens e 1l1Hndndos (,1e pngalllcnto, at-

AJ-¡naZelll de vinllos aguaI"dente eCl-eaes' eSI.al"to, Ilal- II test�¡�d_os, �Iltoações, ),lcibOl', qllitH(;õ�S de fi,)'OS

t lO I J
.,.. 'l ,611 .; it" pa,.tICllla�'ocs de ca,al1lcnto, ('n\'cloppes c plll'eIna., pe IO eo, sa '80 e o )ra ue eRipI e a,. I timbrados, c lodo� 08 illll,resws I,am rcrnrti('õcs

pu)Jlica�, e1c.
'

TAGUS
FUNDADA EM 1 '-77

�O(_'U�D,tDI� A�O�"JI_"

d(� t' eSIHHlsabilidnde Ii miUlda

(�,\PIT,\lj t200:000�OOO RI�I�

o agende (>n1 ILoure,

Manóel Ilodriques CO/'1'í!a.
------- - ,-' .. _-_ ...

_'-_._-�-----

a- T"'rIA;:r \,..J ,

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
RELOGIOS,' VELOCIPEDES E PIANOS

MANOEL. RODRIGUE£S 'CORR,ÊA
LOULÉ

DI S

l�RP�� ADMINf�THATIV��
COXTENDO I) DECf((�'J'1)

DE G DE AGOSTO DI� 1802

QU L APPIW\'OU

E TODAS

Pedidos ao cdictor A, J. Rodrigues
EUA Luz SOHlA!iO, 100, 1."

PHOSPHOROS
A:moJ"¡)Dlo§, eer-a e enxor.."c

FABlHCA DA

REPRESEI\TANTE DA CAsA

I Com¡Hluliia Nacimml de )tlwsl;lwI'GS
. Tnica fjne apresenta o :1J'lito 1¡10 :1!'nl'e.i

I condo e por prcro sem competcnrin,
DEPOSITAl:.J1)

I JULIO l\1ARQUES DA SILVA

BCA �L\f:QL'ES D_A SILYA, 7 (A AllflOYOS

LISROA

nOTEL DAS NAeoES
;¡

LARGO DA MAGDALE:\l\, 85, 1.° E 2.D A!\DAR

DO

MEMORIA

LISBOA

[nica agencia da COIllI)anhia dos rl'nhacos de Portugal
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas para esta zona nas mesmas cçndições qne a referida Cornpnnhia. Deposito cm

Albufeira, Alte, Ameixial, Boliqueime, Paderne e, Salir.

Estahelecimento de merceari�s, ferl1agcns, drogas, c3lldieiros,
100iças, ,:idros. (lui!lmriIlJerias, bijolltel1ias e

MUITOS AR1'1GOS DE NO VIDADE

PREÇOS, COMMODOS

LOULETANO

CAHTUES DE \'ISIT.I ¡,;\l BRAXCO

100-400 réis, 50--240, 26-160

CAHTÃO- DE Ll'TO

E�lrnRZ\ 1m �;\VEnj\tÃ() ¡\ V,\POIl rABA o' ALG,\HlR I� OU.\DI:\I\

N." 1---lOO-f)OO réi�, GO-300, 26-200
N." �--100-GOO róis, ftO-3bO, 2iJ-2()O
N.o 3-100-700 oréis, 50-400, �ó-¡jOO
Ñ.n ,a-100-800 réis, ;,0-400, 25- 360

-*-

Garante-se o LOIl1 cfll'trio, a proJ1lptid:�o c a­
ni lille,z, por isso que e�ta officina tCl1J Loas ma.

chinas o typo novo.

•

GOMES VI
ESTE novo e excellentc vnpor, da cnrreira officifll entre LibLra, Sinc� e porlo� do Algarve,

sae de Lisboa impretcrivelmente (�ah'o caso de força maior) nos d·ias 1 o ] G dc cnda IllCZ, rece­

bendo cal'ga em Faro nos dias ñ e 20, pa'ra sair cm G o 21.

GOMES IV

I 1\ Ir /""""'i T r.o "'T'T A C' y--.. r � r

L
T T'"

I ¡V;�A���T�::��A,�U� p:o�t" �,�
I dicill de todal> as molestias ue lwlle: as impin.
geps, nocloaR, u()rLulhas, cOlllichffo, cl:1)'dos, hm'"
pes, lepra, panno: sardas e feridas antigas.

.!2�tH _

CI'eme das damas
DJ {t facc e a todo o corpo uma (lclicada Lran­

cura, sem deixar o mcnol' sign!\lj tira as �ardas,
nodoas, borbulhas c ol1col!l'c os signacs das boxi.
gas. Cada fl'a�co 1i)200 )'úis.

RCll1ctte-se pelo eOl'l'cio a fjUf'1ll enviar a sua

importan(:ia elll "alie do COITt'I(), a ,Manoel Pinto
l\Ionteiro, Rua da IlMa, n." :::OG-,LISliOA.

ESTE j,t co:p.hecido vapor acaLa de influgurnr a SUII. cancira cntre os portos do Algal'vc, Lis­
boa e Porto, ff\;>;endo duas viagens qllinzenaes.

Os sr�. carregadorcs serão avisados com antecedencia dos dias em que receLe carga. São cx­

cellentes as acom:p.1QdaçÕcs de l." e 2.' "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offel'eco :;lOS

passflgeil'os de 3.· classe commodidade relativa, abrigando-os dOB rigores do tempo.
PREÇOS DAS :pASSAGENS :p.,\RA LI�nOA:-1.a classe, 46000 réill; 2.3 classe, 3�OOO réis; 3." clas-

se, 21)000 réis. llit,
"'if-ute eDI Faro,

Jvào Per6il'a a:Almeida.

I A'S PE:SOAS OUEBRADAS
COM o liSO pOl' HlgUIIl tempo do �lJIpl¡¡stro AN­

.) 'l'EUPHELICO se CUr¿lI11 todas as roturas

(qnel)raduras) ainda que sejam muito antigas.
Pm.:ç;o DA CAIXA 1�800 RÉIS

Egulllmcnte se remctte pelo correio a qU6rn eu­

vial' a Rua importflucia em valle, ou notas (tarta
re&;ll:itadil) a .

)Ianoel Pinlo )J on I,ei f'O
Rua da Rosa, n.O 206-LISB0A


